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Caminhada através da Suíça, orientada por mapas
desenhados à mão por moradores locais

Um escritor desistiu de seu telefone  e confiou {k0} serendipidade e mapas
desenhados à mão por pessoas que encontrou no caminho.
{img}grafias e texto por  Ben Buckland
Não esperava neve. Mas agora ela estava soprando de lado, e o  vento era forte o suficiente para
dificultar o equilíbrio. Nuvens giravam {k0} torno de mim. A visibilidade estava {k0} um  mínimo.
Estava bem, mas me sentia perto do limite - mais perto do que esperava {k0} um dia de verão.
Mas  este também era o dia {k0} que Chris, um americano sentado {k0} uma cabana de
montanha, me desenhou o último  esboço que precisaria, levando-me até o Lago Constança e o
Reno. Portanto, talvez o dia mais difícil também fosse o  dia {k0} que sabia com certeza que iria
chegar - que encontraria meu caminho através da Suíça com nada além  dos mapas à mão de
estranhos.
No verão passado, frustrado com a previsibilidade de experiências de viagem recentes, decidi
atravessar a  Suíça a pé, sem um telefone ou rota previamente planejada. Alouquei 12 dias,
começando nas margens do Lago Genebra, no  oeste, e indo {k0} direção geral ao Lago
Constança, no nordeste - uma distância, conforme a coruja voa, de cerca  de 240 quilômetros.
Nostálgico pelo tempo anterior à conectividade onipresente, quando nós dependíamos de mapas
de papel e conversas com estranhos,  inventei uma maneira inovadora de organizar minha
viagem: cada dia, pretendia pedir a moradores locais que desenhassem mapas à mão  para mim,
que seguiria o melhor que pudesse.
Queria saber se era possível atravessar um país assim. Queria saber o que  isso me ensinaria
sobre como a tecnologia e a conveniência mudaram a maneira como viajamos. Queria me perder
e me  encontrar no trabalho de estranhos.

Dia 1 5 milhas, de uma orla do lago através da cidade antiga de Montreux, através  de
florestas e prados alpinos, até as falésias de Rocher de Naye.
Começo à beira do Lago Genebra. O sol está  brilhando; somente mais tarde perceberei que o
que mais desejava era um pronóstico do tempo.
Num café na cidade lakeside de  Montreux, onde inicio minha caminhada, conheço uma garota
chamada Melanie, que me desenha um mapa - anotado com bela caligrafia  minúscula - que me
leva para cima através de um vale florestal - um mundo diferente do lakeside. Estou sozinho. 
Mais alto, as florestas se abrem para prados alpinos, que zumbem com insetos. O gramado é tão
espesso que, às  vezes, perco o caminho e mergulho para cima através de um mar de flores.
Ando por três horas - passando o  castelo e suas torres estreitas - e deito para fora, ao ar livre,
{k0} uma plataforma de visualização perto do  cume. Estou {k0} êxtase: eu passei por meu
primeiro dia.

Dia 2 39 quilômetros, orientado por dois fabricantes de queijos e  uma professora
aposentada, ando para baixo e depois para cima, duas vezes, através de dois vales e além
de inúmeros  bois.
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